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PROGRAMA 

 

A partir de desenvolvimentos teóricos recentes que têm renovado nosso olhar 

sobre a história da Amazônia e sobre a sofisticação dos conhecimentos e práticas dos 

seus povos indígenas, esta disciplina busca mostrar a importância do olhar de longa 

duração para compreender diversos fenômenos sociais, ambientais e culturais do 

passado e do presente. Nessa direção, o curso explora o entrecruzamento de disciplinas 

diferentes como a Arqueologia, a Linguística Histórica, a Ecologia Histórica e a 

Etnologia, com as narrativas indígenas. Partindo do pressuposto que as paisagens 

amazônicas têm sido construídas pela ação humana durante séculos, o curso enfatiza 

também na análise teórica de algumas noções associadas ao espaço, em especial, nos 

conceitos de ‘paisagem’ e ‘lugar’. Busca-se, com isto, que os alunos interessados na 

Etnologia amazônica explorem novas possibilidades teóricas e etnográficas para suas 

pesquisas, enriquecidas com as visões interdisciplinares. 

 

O curso será conduzido na forma de seminários onde os alunos discutirão as 

ideias principais dos textos propostos. A avaliação do curso dependerá de um trabalho 

final (80%) e da apresentação de seminários (20%). A presença é obrigatória e a 

leitura dos textos antes da aula é imprescindível.  
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16/03 Apresentação do curso 

UNIDADE 1 – Espaço, paisagem, lugar: algumas visões teóricas e etnográficas 

23/03 Sessão 1- Aproximações teóricas 

Hirsch, Eric (1995). “Introduction. Landscape: between Place and Space”. In: 
Anthropology of Landscape: Perspectives on Space and Place. E. Hirsch e M. 
O´Hanlon (orgs). Oxford: Clarendon Press. 1-30. 

Casey, Edward. (1996). “How to get from space to place in a fairly short stretch of time: 
Phenomenological Prolegomena”. In: Senses of place. S. Feld & K. Basso 
(orgs.). Santa Fe, New Mexico: School of American Research Press. 13-52. 

Lovell, Nadia. (1998). “Introduction”. In: Locality and Belonging. N. Lovell (org). 
London: Routledge. 1-24. 

Stewart, Pamela J. e Andrew Strathern. (2003). “Introduction”. In: Landscape, memory 
and History. Anthropological Perspectives. London, Sterling: Pluto Press. 1-15. 

Bruchac, Margaret M. (2005). “Earthshapers and Placemakers: Algonkian Indian 
Stories and the Landscape”. In: Indigenous Archaeologies: Decolonizing Theory 
and Practice. C. Smith e H.M. Wobst (orgs). London: Routledge. 56-80. 

30/03 Sessão 2 – Exemplos etnográficos 

Humphrey, Caroline. (1995). “Chiefly and Shamanist Landscapes in Mongolia”. In: 
Anthropology of Landscape: Perspectives on Space and Place. E. Hirsch e M. 
O´Hanlon (orgs). Oxford: Clarendon Press. 135-162. 

Morphy, Howard. (1995). “Landscape and the Reproduction of the Ancestral Past”. In: 
Anthropology of Landscape: Perspectives on Space and Place. E. Hirsch e M. 
O´Hanlon (orgs). Oxford: Clarendon Press. 184-209. 

Feld, Steven. (1996). “Waterfalls of Song: An Acoustemology of Place Resounding in 
Bosavi, Papua New Guinea”. In: Senses of place. S. Feld & K. Basso (orgs.). 
Santa Fe, New Mexico: School of American Research Press. 91-135. 

Boeck, Filip de. (1998). “The Rootedness of Tress: Place as Cultural and Natural 
Texture in Rural Southwest Congo”. In: Local Belonging. N. Lowell (ed). 
London: Routledge. 25-52. 

Århem, Kaj. (1998). “Powers of place: territory, landscape and belonging in Northwest 
Amazonia”. In: Local Belonging. N. Lowell (ed). London: Routledge. 78-102. 

 
06/04 Sessão 3 – Uma inspiração   

Basso, Keith. (1996). Wisdom sits in places. Landscape and language among the 
Western Apache. Albuquerque: University of New México Press.  

 

UNIDADE 2 –  A Amazônia sem determinismos ambientais 

13/04 Sessão 4 - Auge e queda do olhar da Ecologia cultural sobre a paisagem 
amazônica e seus habitantes  

Meggers, Betty. (1987).  Amazônia. A ilusão de um paraíso. Belo Horizonte: Itatiaia 
Editora. (Cap. 1. O Ecossistema).  
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Morán, Emilio. (1990). A Ecologia Humana das populações da Amazônia. Petrópolis: 
Editora Vozes.(Cap. V. Do trópico úmido à Amazônia). 

Raffles, Hugh. (1999). “’Local Theory’: Nature and the making of an Amazonian 
Place”, Cultural Anthropology, 14 (3): 323-360. 

Descola, Philippe. (1999). “A selvageria culta”. In: A outra margem do Ocidente. A. 
Novaes (org). São Paulo: Companhia das Letras. 107-124. 

Hornborg, Alf. (2005). “Ethnogenesis, Regional Integration, and Ecology in Prehistoric 
Amazonia”. Current Anthropology, 46 (4): 589-620. 

Leitura complementar: 

Viveiros de Castro, Eduardo. (2002). “Imagens da natureza e da sociedade”. In: A 
inconstância da alma selvagem. Rio de Janeiro: Cosac&Naify. 

 

UNIDADE 3 – Os impactos da Conquista sobre os índios e suas terras 

20/04 Sessão 5 – Um rápido olhar na história regional  

Hemming, John. (1995) [1978]. Ouro vermelho. A conquista dos índios brasileiros. São 
Paulo: Edusp. (Caps. a definir).  

 

UNIDADE 4 – Construindo as paisagens amazônicas: novas lições da Arqueologia, 
da Ecologia Histórica e da Linguística  

27/04  Sessão 6 – A Arqueologia e a história de longa duração 

Oliver, José R. (2001). “The Archaeology of Forest Foraging and Agricultural 
Production in Amazonia”. In: Unknown Amazon. Culture in Nature in Ancient 
Brazil. C. McEwan, C. Barreto e E. Neves (orgs). London: The British Museum 
Press. 50-85. 

Heckenberger, Michael. (2011). “Deep History, Cultural Identities, and Ethnogenesis in 
the Southern Amazon”. In: Ethnicity in Ancient Amazonia. Reconstructing the 
Past identities from Archeology, Linguistics, and Ethnohistory. A. Hornborg e J. 
Hill (orgs). Boulder: University Press of Colorado. 57-74. 

Neves, Eduardo. (2011). “Archaeological Cultures and Past Identities in the Pre-
colonial Central Amazon” In: Ethnicity in Ancient Amazonia. Reconstructing the 
Past identities from Archeology, Linguistics, and Ethnohistory. A. Hornborg e J. 
Hill (orgs). Boulder: University Press of Colorado. 31-56. 

Hornborg, Alf e Love Eriksen. (2011). “An Attempt to Understand Panoan Ethnogesis 
in Relation to Long-Term Patterns and Transformations of Regional Interaction 
in Western Amazonia”. In: Ethnicity in Ancient Amazonia. Reconstructing the 
Past identities from Archeology, Linguistics, and Ethnohistory. A. Hornborg e J. 
Hill (orgs). Boulder: University Press of Colorado. 129-151. 
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Schaan, Denise. (2014). “Arqueologia para etnólogos: colaborações entre Arqueologia e 
Etnologia na Amazônia”, Anuário Antropológico, V. 39, No. 2: 13-44. 

 

04/05 Sessão 7 – Um passado desconhecido 

Schaan, Denise. (2012). Sacred Geographies of Ancient Amazonia. Historical Ecology 
of Social Complexity. Walnut Creek: Left Coast Press.  

 

11/05 Sessão 8 – Um ambiente nada natural  

Balée, William. (2013). Cultural Forests of the Amazon. A Historical Ecology of People 
and their Landscapes. Tuscaloosa: The University of Alabama Press.  

 

18/05 Sessão 9 – O passado desde a linguística histórica 

Moore, Denny e Luciana Storto. (2002). “As línguas indígenas e a pré-história”. In: 
Homo Brasilis. S.D.J. Pena (org). São Paulo: FUNPEC Editora. 73-92. 

Epps, Patience. (2009). “Language Classification, Language Contact, and Amazonian 
Prehistory”, Language and Linguistic Compass, 3/2: 581-606. 

Eriksen, Love. (2011). Nature and Culture in Prehistoric Amazonia. Using G.I.S. to 
reconstruct ancient ethnogenetic processes from archaeology, linguistics, 
geography, and ethnohistory. Lund: Lund University. Cap. 7.  

Chacon, Thiago. (2013). “On Proto-Languages and Archaeological Cultures: Pre-
History and Material Culture in the Tukanoan Family”, Revista Brasileira de 
Linguística Antropológica, 5 (1): 214-245. 

 

UNIDADE 5 – Paisagens amazônicas e Etnologia 

25/05 Sessão 10 – Alguns exemplos etnográficos  

Reichel-Dolmatoff, Gerardo. (1981). “Algunos conceptos de geografía chamanística de 
los indios Desana de Colombia”. In: Contribuições a antropología em 
homenagem ao profesor Egon Schaden. São Paulo: Fundo de Pesquisas do 
Museu Paulista. 255-270. 

Gow, Peter. (1995). “Land, People, and Paper in Western Amazonia”. In: Anthropology 
of Landscape: Perspectives on Space and Place. E. Hirsch e M. O´Hanlon 
(orgs). Oxford: Clarendon Press. 43-62. 

Santos-Granero, Fernando. (1998). “Writing History into the Landscape: Space, Myth 
and Ritual in Contemporary Amazonia”. American Ethnologist, Vol. 25, No. 2 
(May), pp. 128-148. 
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Surrallés, Alexandre. (2005). “Intimate Horizons: Person, Perception and Space among 
the Candoshi”. In: The land Within. Indigenous territory and the perception of 
Environment. A. Surrallés e P. García Hierro (orgs). Copenhagen: IWGIA. 126-
148. 

Andrade, Karenina. (2010). “Construindo lugares, transformando pessoas. A dialética 
do espaço entre os Ye´kuana”. In: Lugares, pessoas e grupos: as lógicas do 
pertencimento em perspectiva internacional. W. Trajano Filho (org). Brasília: 
Athalaia. 185-204.  

Wright, Robin. (2013). Mysteries of the jaguar Shamans of the Northwest Amazon. 
Lincoln and London: University of Nebraska Press. Cap. 5.  

 

01/06 Sessão 11 – A importância da família arawak 

Heckenberger, Michael. (2002). “Rethinking the Arawakan Diaspora: Hierarchy, 
Regionality, and the Amazonian Formative”. In: Comparative Arawakan 
Histories. Rethinking Language Family and Culture Area in Amazonia. J. Hill 
and F. Santos-Granero (orgs). Urbana and Chicago: University of Illinois Press. 
99-122. 

Santos-Granero, Fernando. (2002). “The Arawakan Matrix: Ethos, Language and 
History in Native South America”. In: Comparative Arawakan Histories. 
Rethinking Language Family and Culture Area in Amazonia. J. Hill and F. 
Santos-Granero (orgs). Urbana and Chicago: University of Illinois Press. 25-50. 

Zucchi, Alberta. (2002). “A new model of the Northern Arawakan Expansion”. 
Comparative Arawakan Histories. Rethinking Language Family and Culture 
Area in Amazonia. J. Hill and F. Santos-Granero (orgs). Urbana and Chicago: 
University of Illinois Press. 199-222. 

Vidal, Silvia. (2003). “The Arawak-Speaking Groups of Northwestern Amazonia. 
Amerindian Cartography as a Way of Preserving and Interpreting the Past”. In: 
History and Historicities in Amazonia. N. L. Whitehead (org). Lincoln: 
University of Nebraska Press. 33-57. 

 

08/06 Sessão 12 – Etnogênese na Amazônia antiga 

Hornborg, Alf e Jonathan D. Hill. (2011). “Introduction: Ethnicity in Ancient 
Amazonia”. In: Ethnicity in Ancient Amazonia. Reconstructing the Past 
identities from Archeology, Linguistics, and Ethnohistory. A. Hornborg e J. Hill 
(orgs). Boulder: University Press of Colorado. 1-27. 

Hill, Jonathan  D. (2011). “Sacred Landscapes and Environmental Histories in Lowland 
South America”. In: Ethnicity in Ancient Amazonia. Reconstructing the Past 
identities from Archeology, Linguistics, and Ethnohistory. A. Hornborg e J. Hill 
(orgs). Boulder: University Press of Colorado. 259-277. 

Virtaneen, Pirjo Kristiina. (2011). “Constancy in Continuity? Native Oral History, 
Iconography, and eathworks on the Upper Purús River”. In: Ethnicity in Ancient 
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Amazonia. Reconstructing the Past identities from Archeology, Linguistics, and 
Ethnohistory. A. Hornborg e J. Hill (orgs). Boulder: University Press of 
Colorado. 279-296. 

Cayón, Luis e Thiago Chacon. (2014). “Conocimiento, historia y lugares sagrados”, 
Anuário Antropológico, V. 39, No. 2: 201-233. 

 

UNIDADE 6 – As paisagens amazônicas entre as vozes indígenas e dos 
antropólogos: o exemplo do Noroeste Amazônico 

15/06 Sessão 13 – Os lugares e os sistemas de conhecimento 

Cayón, Luis. (2013). Pienso, luego creo. La teoría makuna del mundo. Bogotá: Instituto 
Colombiano de Antropología e Historia.   

 

22/06 Sessão 14 – Encontros e desencontros I 

Cabalzar, Aloísio. (2010). Manejo do mundo. Conhecimentos e práticas dos povos 
indígenas do Rio Negro. Instituto Socioambiental, FOIRN, São Paulo. (Caps. a 
definir). 

 

29/06 Sessão 15 – Encontros e desencontros II 

Andrello, Geraldo (2012). Rotas de criação e transformação. Narrativas de origem dos 
povos indígenas do rio Negro. G. Andrello (org). São Paulo: ISA; São Gabriel 
da Cachoeira: FOIRN. (Caps. a definir). 

 


